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gressistas discutem .a personali-

dnrle do sr. Manuel d'Arriaga.

Eu jd sabia que os insignes paes

da patria., que na, opposição ru-

fain na. pelle de sua niagestade

convertida em capa. de tambor

de rebote, chamando as hostes á

escalada do poder, e que no po-.Í

;ler comem a pell'e do povo pre-

parada em guizailo iii la rovau-

té »eram repzthlicaquhobos; mas, '

desculpem-me a innocencia, nun-

ca suppuz que levassem a repu- ,

blícnphobia tão longe.

Por Deus! Deucompouham-

nos quando votarmos,

interesse local, contra vossas se-

nhorios, na reunião dos quarenta

maiores coutribuinies.

A vossa descompost'nra será

injusta, será atrevida. será iu'-

solente,será o que os nossos ami-

gos quizcrcm; mas é logica c

Comprehensivel. Vossas senho-

riasjuraram á mão de Deus pa-

dre quehaviam d'engcndrar um

recenseamento :i granjola; met-

teu-se-vos na dura. cachimonia

que haviam de dominar tudo e

tolos. Quem se ha de admirar

então dos vcssos ataques aos re-

publicanos, que vos deram com

a igrejinha cm terra? Ninguem

o somos obrigados até a descul-

par-vos por um principio de ca-

ridade Christ-â, que manda rele-

var as fraquezas do proximo; e

eu não conheço n'este mundo fra-

queza maior que o despeito.

Descomponham-nos, tozem-

nos, arremetam comuosco porque

-vos não demos em espectaculo

uma dura carnliicina depois d'um ,

comício qualquer. Eu compre-

hendo o prazer que o sr. Mariano

de Carvalho, o zombeteiro cyni-

co, e o sr. Emygdio Navarro, o

ferrabraz d'estes reinos que pro~

lnette esfolar vinte e matar trin-

ta, trumphos gloriosos do vos.

ao partido, teriam em presenciar

uma carga tremenda d'espedei-

roda no costado dos republica-

nos, carga. que vos collocaria.

'suave e bcatiñoamente no polei-

ro da. govemaçâo.

Mas deixas o sr. Manuel d'Ar-

riaga. Que diabo! O sr. Manuel

d'Arriaga é uma boa pessoa, cheia

de talento, de honradez, de ca.-

valhcirismo l . . .

0 sr. Manuel d'Arriaga eum

simples membro de partido, ain-

da que muito talentoso e illus-

trado! . . .

O sr. Manuel d'Arriega não

é um jornalista que tenha levan-

tado contra_ai inrlesculpavois re-
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l pre'salias pessoaes na luta. ener-

.5 gica e diaria da imprensa!...

Porqueé então que vossas

senhorias andam á espreita da

mais pequenina palavra fallada
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atmhe alguem "principalmente I dicção, que se encarregou il'essa tare- ' tido dle Sevilha e sem sabor da reu-__ A ~. _~ NÍill'ÇOQ em to- mão aos !LO maiores contribuintes(nando ex¡ e ucrra. sem try ld: 0 del““ a“ se““ *r* ' -'
i l 8' g l _1, Í, pm se reppte hole o nome do [mas tambem que, se de tal me lem-

lprimeirn republicano poi-niguem .com “nesse, viria não da Andalusia mas

:respeito e saululle. l): seus escriptos do proprio 'armzo á terra só pelo

:guns nem quartel ao 'Antonio

Maria › ou a outrojornal democra-

ito, ou quando o auditorio dos

    

por um;

principio de dignidade pessoal e i

ou escripta 'do deputado republi-

, _.u estou admirado do empe- cano, para verem n'elln um cen-

uho com que os srs. pro- w t0 d'asnmras, umccnto do faltas ç

ás praxes parlamentares, um ceu u

to de sentimentalismos, srs. pro-

gressistas 'P

Hum, isso ahi anda cousa.

Vossas senhorias não perdôam

ao illustre orador que elle tenha

dado um cheque ao transparente

senhor,ch Braamcamp, pois não

é assim '? Ora vamos, confesscm

c depois ouçam cá uma. cousa..

ISSO é feio, porque já não in-

dica. um simples despeito, indica

um genio.5ttrabiliari<), v

odiento, uni meu caracter.

Não se embirra sem mais

nem menos com um homem lá

porque 2:000 eleitores se lom-

i braram de o preferir a outro

qualquer.

Um partido que procede as-

sim não nos dá garantias de boni

7

 

de, tolcrnucia, moderação e des.

. ninas desforras. Depois não ten-

des razão nenhuma.

Em que peccou o sr. Arria-

3 ga? Em escrever um projecto de

lci para a abolição do juramento

l mais longo e menos pratico do

que deveria?

dai-se iun homem por inutilisado

¡ para a vida, publica, e por uma.

"ridiculnria d'essa ordem empre-

_ gamsc columnasc columnns em

o combater, como se d'aquillo

dependesse a salvação do. pa-

trial

Não hn que ver, estamos

; n'um paiz de microcephelos,

maus e velhacos COmo todos os

animaes de raça degouerada. Por

que um homem em lugar d'es-

l crever simplesmente. --- a Está

abolido o juramento publico »-

i escreveu mais um considerando,

 

porta, aqui cd'el-rei nosso se-

nhor¡ (são ellesque fallam) con-

tra o deputado republicano, que

não _tem tino politico.

Ora bolas, meus senhores!

A. sogundzi accusaçào pro-

' grossmta é que o discurso do sr.

_Arriaga na camara. foi uma bella

cantata, _eheh de sentimentalis-

mo. Assim o disse o «Correio da

3 Noitei. Ora este «Correio da

lNoite› é orgão* do sr. Navarro,

provavelmente o autor d'aquel-

las linhas, que nunca cantou

bem porque sempre berrou mal.

Sim, eu percebo muito bem

que sua Ex.l gosta. mais de ber-

ratas do que cantatas l O sr.

Emydio Navarro, que nós já. ou-

! Vimos n'esta terra, necessita.

berrar para vêr se o barulho

 

iolento, _

I tem sido muito procurados, e era um

_a comícios lhe foge atraz das ccen- l bom serviço o publicar d'elles uma

tataen de qualquer republicano. Í *ííl'Cãiluiltlllulillfnrllflljilifb

' "7,4 'ii A'Íl4'2' .i JI.“ Lili ;a L, 7.... o '

como ha dq. sua' excenenmu E Lc ;emitiu por :quem: espirito sin-
usar as contatos, se as cantoras A oemímmt, pamomo_ I

i conseguem deixal-o ás moscas, 4 José Felix Henriques Nogueira,

?como succedcu no comício doenascido em 15 de janeiro de «1825,

Rocio? l morreu

. i !858. (20m 33 annos d'edadel A de-
Como ha de sua excellencxa , mocmcm p ,,.tugueza wmmemmm pm_

¡- usar as cautatas › se as cal'ltnms w' tanto, depois de amanhã o 25.° an-;

!atrahem ás galerias uma multi- nivcrsario da morte do verdadeiro

dão enorme e prendem a cama“, l'umlador das doutrinas republicanos i

' é 'o' u ral, do aurtnr do .llmum :a z
,rem pezo? im¡ li é, .U
, , _ í im seculo 19, c dus Estudos (to [iv/or-

' L O que consegue sua' excel “ nm mn Portugal, bellos livros de saI , _ _

' lencia com as suas berratas ?Que r pmpagamla democranca. _ _

ninguem o ouça. Alem d'estes livros, publicou mais

v uns excedentes almanaclis dumat'mm'o y
. . o' _ v - v - . , _ V \_ y

l Dawn“”ane se' 51' NM ano C l e do cultwndor, e espalhou aitigos ,

'desemga'wm'se VOS “dose 31's' em varias folhas periodicas.
l granjolas :a-Vale um cento de Não diSpornos de espaço para _dar

(rezes mais ouvir um rouxinol aos nossos leitores uma larga noticia

Í que uma gaita de folles. ' da obra d'este grande republicanmmas E

v - - . o Povo de Aveiro não podia deixeil de l
g O primeiro encanta., deleite,

Ie atrahe; o segundo íncommoda,
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palavras, só por lim, mostrar quel

em 23 do mesmo mez de,

l gosto de ver hydrophofos aquelles ¡Jo-
' liticos trapalhões.

i Mentiu quando sugeriu que cu

não nazi-.eitava logar na comuns-;iu !ú-

f mineradora porque ninguem me paga~

va semelhante trabalho.

Mentiu quando indicou que esse

alho em feito por monarchims que

nada colhiam nem apeteciam das ren-

das burocraticas; quando vossé está

raivoso e pestilento porque lhe levan-

tziram uma ração cubiçadn.

Mentin quando fallou da legitima

e proporcional representação do par-

tido republican) na 60mm¡st reum-

seadom, porque para nos não hn le-

gitimidades, dadas pelo Escrivão de

Fazen<la,e não encontramos na :irlthu-

methica lei de proporcionalidade nua

nos deixe ter logar n'essa eommis~

são.
“

Mentio e camilhainente quando ati-

rou para cima de um republicano com

a insinuaçãu velhaca de que elle por

prudencia mgàru a paternidade dos

sims rscriptos, porque :i verdade era

não existir tal paternidade, alem de

que quem tem verdadeiro interesse

l trab

  

governo, onde se requer liberda- 1
. .. .' ' . w ._, , _ .
wmo pretenàe “18mm“ o '(101 f deral Jose Felix Henriques Nogueira.

I prenrlimcnto absoluto de pcque- v

0h ceos! E por tão pouco' . ,
I seus maiores trumphos so sabe L

¡ poetico ou não, o que nada im- .

melhorar esta (lata de luto para a his- ;

l repelle e afugenta.

teria do nosso partido. Temos, n'estas _

l Se o sr. Arriaga éo rouxinol

"1 reio da Noite», o sr. Navarro é

:a gaita de folles.

i E fica explicado o ataque

dos progressistas ao sr. Arriaga:

; 1.° Porque o sr. Arriaga fez

I com que o sr.. Branmcamp não

,entrasse na. camara.

l 2.° Porque o sr. Arriaga sa-

be cantar, ao passo que um dos

berrar.

 

l Õguotua.
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historia, onde se registam perdas im-

portantes occasionadas pela fatalidade

da morte; e uma das maiores, uma

Íque mais se fez sentir foi certnnwnte

n de José Felix Henriques Nogueira.

'Este cidadão podia ainda estar vivo, e

e o artido republicano portngnnzteria

,elle trabalhavam no mesmo St*í!i.;*i“.

!homens que depois da sua morte, não

tendo entre si um cnraclertão ¡mogi-o

e uma convicção tão suientiíicamcnte

formada como a tinha Henriques No-

gueira, desmembramm-se, e uns ban-

dearam-se para a monarchia,insultan-

do assima memoria rio seu :intão-i

amigo e compmuwiro, e os restantes

abandonaram a politica porque descrmm

dos outros, e continuaram respeitando

a sua memoria, mas como um culto

intimo.

l Restam ainda republicanos Souza

Brandão, Gilberto Itolla e Elias Gar-

cia; mas não foram estes, como lhes

cumpria, que tiraram do eSquccimen-

to o nome imaculado de José Felix

Henriques Nogueira. Foi um grupo de

trabalhadores dedicados à causa de-

* mocraticaque só ocouheclam por tra-

 

l O partido republicano portugucr

já conta paginas bem tristes na sua ,

- gan o bastante com isso pois que com i

não esquecemos o nome do insigne

patriota e do convicto republicano le-

Cnnsultzunos os seus livros, que

temos ali muito aaprender;e prosign-

mos na Int-.ta que elle tão dignamente

encetou, descnnçando so depois de es-

tar consolidada n'estc paiz a-repu-

hlica.

--+_w

neoon eu
+-

 

1 Sr. articulista do Campeão das

l, Províncias, eu não quero conversar

v, comsigo ri boa paz.

i [lou-lhe a guerra implacavcl que

s mexem, rom-r) os seus correligionanos

(Festa terra.

F. para que vossé não atire pe-

dras aos visinhos, e para que não ve-

nha como ratinho atrevido provar den'-

ite voraz na pmpriedade alheia, de-

claro-lhe que o meu telhado é bom

c resistente, e que tenho uma vassou-

ra forte e cel-tcira.

Oiça então sr. articulista, e não

tergiverse: vou olIeuclel-o, insultal-o

e provorol-o para ver se essa sua

penna insolente e movida por 'um

braço convicto e corajoso.

Uiça:

Vosso e um mentiroso; note bem,

'um mentiroso e da peior ré.

Mentiu ;uandocittiu=05 lugares

" da uninlnbsão l'CCÚDSCêiilOI'I! não ser~

vem para nntl;1__cr›nio pmpriedade

minha.

Menliu quando asmverou que era

::Venerando velho uni imbecil, ns-

sim havido por pessoas de todo cre-

dito e até por medicosl

l'lentlu quando insinuou que eu

lHSl-Ull wmuo ..o conto; republicano,

pois não tenho essa fortuna. A

Mentin quando disse que eu ti-

nha petulnncia da idade, porque isto

é. coisa que nem eu nem pessoa al-

guma e capaz de ter, quando a ver-

! dude manda declarar que vossé e lá

' os seus camaradas conservam a idaw

de da petulancia.

Mentiu quando pretendeu que vim

de Gordon¡ expressa e exclusivamen-

› te, votar contra os progressistas, por-

lquea verdade é não só ter eu par.

   

em conheter os ;motores dos artigos

;dirigease como cavalheiro á Itedacçãi

e ahi havia de encontrar alguem que

lhe desse a convenienw resposta.

Mentiu quando escreveu que en-

loilomos (quem ínventarin ou aucto-

risará este verbo?) os artistas d'estti

terra, porque vossé eus seus ante-

cessores tendes feito delle.: gato sapato

?com tal brutalidade que alles apesar

,de ingenuos, ebondosiis vos voltam

z as costas afuitamcnte, ofl'erccendo-nos

' dignamente contra vós o seu braço

poderoso.

Mentiu. .. Mas para que hei de

› instigar-lhe as faces, incapazes de

i rubor, com mais desmentidos?

1 Devia; sim, eu devia agora ar-

l rancor-lhe n pelle, seu articulista im-
g potente, com a lixa corrosiva do vo-

¡ to do imbecil; achatal-u com a histo-

lria fedorenta do seu partido n'esta

i terra c por monographiasnumerosos;

i atirar-lhe a essa cabeça teimosa e rn-

¡ belde com a eontradicção inauilita do

seu correligionario que :inn-meu ser

homem de lei, ter descoberto uma il-

legalidade, e não duvidar auctorisal-a

com a sua assignatura.

Mas para que hei (lu tomar um

trabalho inutil porque sois incru'regí-

, veis,ocioso porque ninguem aqui ignora

' as vossas pelotiquices e traiu-:meias

politicas, e massadora e incommen-

Ã suravel taes e tantas são esta:: 2?

J Passemos adeante; e oiço mais.

l seu luunusculo:

_Vosso e um invejoso da peior es-

t pecie:

' Tem inveja aos ricos, aos louris-

tes, aos janaina. E porque não hn de

vosso ser rico? Trabalhe para ahi á.

vontade; ganhe dinheiro; vá para o

Brazil ou para a Africa; venha do lá

, commendador mesmo; lnctu, csirvhu-

f clio pela patauaria; mas já que il ri-

i :.¡ucza tanto o allige e o seduz, pm

que não rouba 'i

Se acha tão opulemoa, tão ¡will-

l childs os dois republicanos, e :Iv lhe

parece odioso que ellos COI/Jam (Í [mw

:a e se divirtam, e demais a runs vo-

tem contra os progressistas, pull'\,'lu

não arranjam que esses votos .se

jam inutilisados?

Porque os não compram. ou por

que os não intiinidam i Anlnc, intru-

jõesl Andne, valentesl

E se não minas, que vem¡ a'gui

   

l 

       



.__ w .2

::.¡muidlhrticulístm parque lhe que-

. t ;,w ;5.1, a. pic assomos são esses

&ir; <~ "."ít-'t premce e de -ignorantão

l, :vma mr'scro ao operacioparao

--ontra odinheiro alheio i' quem

' w «e que eu quero o sutfragío

- al ? quem lhe disse que cu ua

._ wi, ca apeteco os vivas dc mas?

:.e t'alla vosso de organisacão so-

lar; 'I porque illudimos nos que nada

t'zemos. evossés são os sinccros por

  

que fabricam construcrõesque se des- .

"onam, o estradas que vos retra-

'nln no excessivo da lziiua no inver-

';l.= :' o . po do verao 'l ›

se vosso não é caju”. do errtcn-

Lift' o seguinte, poça a alguem que

“lilo explique efficientemente: _

Por meu voto nunca os republica-

.'i v~ se unirão aqui aos progressistas,

,mv :ue tenho horror :i hypocrisia, á

A à traição, 'a falsidade; por-

, azar.; irlasonam de monarchirns e

Lttfân 'jt'wlnf'un 'o que os republicanos

sin dona; p uma dizem que \'0-

. r " -m o goaernri quando com-

i_ ,: ;n os noustituintes; porque

. nun irrwçioar que a comunis-

›'. 2 w l n-nceaçl ›ra pode fazer republi-

" ”ILS.

0 que mo amige, e deveras, e o

interesse que os progressistas tom

11,2'.
..,.l.

 

pelos repuhlimums. lãu não quero IIII- r cinio jornalístico temos por veres con-

la rom o articulista impruztente nem :demnado que se coinlrata a reaçao nl-

com os seus congencres. Arredem-se

nois. .

Deixem-nos, desprezam-nos, cus-

,vam-nos mesmo. Mastome hein sen-

t.i:lo n'isto; seu articulista d'uma figa:

vosso asseguram ter ainda muito por

dizer, e eu respondo-lhe: estou farto

de lhe dar consideração. de lhe faltar,

ja disse tudo; agora resta-me fazer

alguma cousa.

1:; aqui estou eu t

@actos gnu ta..

w.
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ÁLERTA E EM GUARDA

t) jesuitismo, hoje conclcmndo fa-

talmente pelo progresso a queaspira- a

mos e pela civilisacão que se apront- V

ma, toca.a rebate nas suas fileiras ne-

gras, pretende*'emigrcgar elementos

para levantar .cabeca .e proclama a

gucl'la sem t.“eguas aos livro-pensa-

dores.

Faz muito “bem. Nos 4': _que se con-

tinuar-mos como ,até aqui fazemos mui-

to mal. Sim; nos os livre-pensadores,

.. .' nutpous, os' pedreiros livres, como

aos apellida a 'r uadrilha de [toma, pre-

",;samos de mm ar (le'mctica cru ;pre-

sença da provocação que nosatiram.

' ,.t)_jesuitismo domains 'dadas com

v. -r-esleza, .arremesso-nos a “luva. Não

"erxaiemos ho chão; 'Levantamol-a

t'rremos. 'Aquelle dos 'nintendo-

.ue tiver por' si o povo, esse sen¡

caçador. \'eremhs para onde o 'po-

ae apezar da ignorancia em que

' "5; 95"».

atingiu
:Quando uma dispensa impõe cenouras

etraz por condição-'visto que os contra-

hentoa não tenham'habitadojuntou-podem

estes jurar que o não tem feito, subenlendeu-

do que o não fizeram de maneira que pos-

tam ser convencidos no foro externo ;_

-Pela mesma razao o devedor cujo pra-

so de divida ainda não 'expirou ou ue_ não

pode pagar por extrema pobreza po e jurar

perante o juiz que não deve, suhcnteudendo

_para pagan' do promrpto ou Sem poder; y

,O homem que 'ez um furto para 'lhe

orrvlr de compensação pode jurar que esta

m recente',

«0 devedor a quem se pode mais do que

deve pode negar a divida total se recera que

a confissão a respeito da parto dcvrda tenha

'mas consequencias com relação ao todo; A

-0 clerigo não sendo obrigado aos nn-

:postos pode sempre jurar que não traz cousa

alguma a alles sujeita. O mesmo se da com

relaçao ao leigo, todas as vezes que elle en-

tenda ue n50 deve ou que :nie deve tanto;

' «dim homem em tempo de peste pode

tambem jurar que não vem de tallouar, ainda

que venha, se se cre erradamente que ha pes-

te no dito logar; V _

-Para mnor segurança“ apode tambem

jurar na forma yvgurnte :Amro que nao fiz

tal cousa-dizendo baixo: haja ; _

«tim delinnnente ante¡ da_ sua condemna-

ção não e obrigado a descobrir a verdade ao

juiz;

  

«Excepto nos crimes de "'losa-magestado.

.if-zm e humana e' nos que ll“_Bl'GüGlh _a .uma

- m ?mta .religiosa não e pcrmittido :e-
".:'.'

o tem mantido o regimcn constitucio-

nal. 0 futuro nos dirá o que hade ser

como -a historia nos ensina o que já

foi. '

   

Álerta, todos aquellesque sentem

germinar-lhes ho¡ peito'ao amor'pelas

'conquistas niodernas! ,

l Álcrta. todos quantos acccitam a

:destm-¡ição dos' absurdos da Egreja,

-scicmilicamente demonstrados a luz

lda hoa msãrd

Álex'ta. todos que desejam a felici-

dade universal, que não pode reali-

'sacse emojnanto estiverem de pé ta-n›

:tos preconceitos muito os que repre-

› senta essa coluu'te de sanguesugas pre-

1 tas que, esquecida dos crimes enor-

mes que tem praticado, se atreve a

dirigir amcacase insultos a quem pen-

_sa segundo os dictames da sua cons-

' ciencia propria l

t) jesuitismo pretende avassallar-

“nos. Cumpre-nos esmagal-o como se

*estiiaga o reptil venenoso que encon-

tramos no caminho. t) jesuitismo t'- o

reptil que nos todos, os revoluciona-

rios, encontra-mos no caminho_ que

,seguimos em demanda d'um fírnndo

,melhora d'um futuro de ju<tica e fran

ternidade.

Esmagucmos o infame.. _

Durante o nosso n'io pequeno tiro-

  

itramontana por outra forma que. não

seja a da propaganda dos nossos prin-

rcipios e a da demonstração dos absur-

ldos em que ella firma a sua doutrina

Lemhrutecedora. lilitcndiamos que pro-'

cedendo assim proccdianms com di-

gnidade. Touros porem, que mudar de

rumo á vista das circumsturcms que

se dão. .›\ dignidade não admitte nem

poderia mesmo admittir a covardia.

Na Covitha foi profusamento cSpa-

lhado um manifesto mtholico demasia-

damente claro para que nós não o com-

i prehc lidamos. _

Queru o quizer mais claro deite-j

lhe agua. N'esse manifesto declara-se

-com sofirivol mancha para que não

se conheça a smmu d'onde Stit]ltl-- a a

guerra sem tréguasaos lilreraes,classc

de gente nefasta de que o 'necessario

"limpar não só a 'Covilhã como todo o

globo.
O

A' vista de tal provocação nos _já

'não podemos aconselhar ninguem a

í que dcia'c arder.

Nada! Toca a prevenir. Elles que-

rem a guerra, guerra encontrarão.

Sem -trcguas ?E

Sem treguas será.

A'lerta, mocidade 'portugueza em

rque residem v as mais sagradas espo-

"rancas da nação que nos foi liercol

  

l
 

  

r Aderta mocidade 'briosa que ainda g

ilia tão pouco -ternpo conseguisltc. do-
l

o moves) _ :QE AV213.6A

midat A”Ierta,qne e anos, os homens i

 

novos, que nos cumpre fazer frente ao

movimento das nestes do Vaticano

que tentam soerguer-se para essas#

sinar a überdade_ e retardar o adven-

to da Justiça. l '“

A'lerta, prints errada de distracção'

que o inimigo entanhoso e pode vibrar-

nos o golpe traicociramente.

Os bandidos de estolla, batina e

:tousura, inc'tam á guerra de noite

contra nos '.P t Nterta e quando ellos

passem das palavras :is obras, guerra

de morte coMra ellcs o que equivalle

a guerra de morte contra o prejurso,

contra o preconceito, eontra o embos-

te, contra o absurdo, contraa infainia,

contra a velhacaria e finalmente con-

tra a maior quantidade de males que

llagelam a familia universal dos op-

primidos. '

E vos ó negregadn bando de apo-

lojistas da tréva e da mentira, que de-

pois do tanto milhão de crimes com-

mettidos tendes ainda a sulliciente au-

dacia para levantar-des os olhos mys-

ticos, mas cavados pelas olheiras das

noites (lüu'gia, até nós os liberaes;vós

que constituis o evcrcmento fetido das

civilisaçoes passadas em guarda, mi-

zeraveisl

Em guarda, assassinos da Saint

Bartlielemy t

Em guarda, assassinos dos chris'-

tãos novos em Lisboal

Em guarda, saltcarlores e assas-

sinos, promotores e auxiüadores de

todas as grandes contingracñes san-r

guinolentas que tem euluctado Porto-É

gui c Hespanlia e todas as mais -na-'

ções.

Em guarda hiltrcs,zp1ca ¡.o-.ta vae

travar-so o a victoria nr !e ;Nítcnti'l'

¡iquellcs :pic mais ;print v' '-- joxtã-

ça derem pru-a o futuro r- «a que

tiverem por si a ln-nção lvtl't, : '

Em guarda, e avante. _t

Neste duello enorme que \'ae fe?,

rir-se são testemtunlias da nossa par-

 

: to o Progresso c o Futuro. Da partel

lcontraria servem de testemunhas, a

l Mentira e a l'erversidade.

Breve se verei quem capita o triun-

pho. «

Saou a .hora da lucta.

dominio agosto..

 

HUMENlGEM .l BlMBETIl

íNU PURIU

Na segunda feira passada celebrou-

se. no centro Republicano do Porto uma

1 «as tinha oluido -e

 

bem redigida exposição dos actos mais

notaveis d'aquelle grandioso vulto, fa-

zendo notar_ a sua tunuencia na for-

mação da democracia 'francezuactuah

A assemlileta acolheu com muito agr»

do as sensatas considerações doam..

dll'. Rocha; -› “

Em seguida fez uso da palavra

sr. Luiz da Freitas, que egualmento

poz em relevo a influencia do Gambct-

ta no progresso das ideas politicas da

França; merecendo em tolo o seu dis-

curso, sempre animado, justos applau-

sos.

Depois coube a palavra ao sympa-

thico jornalista Emygdio d'Oliveira, o

luctador que tão conhecido se tornou

na Folha Nova.

Era a primeira vez que se apre-

sentava n*uma reuniao docentro repu-

blicano. Foi recebido com uma brilhan-

te manifestação digna do seu hello ta-

lento e dedicação á demooracia. Disse

quenão sendo orador, lia, e. effecti-

vamente leu, um pequeno, mas ex-

cellente discurso, no qual demonstrar¡

principalmente que a situaçao da republic

ca tranceza não era perigosa pelo facto da

morte de Gambetta. Terminou por um

viva a republica que a assemblea ap-

plaudido calorosamente.

Fechou a reunião, e bem se pode

dizer que fechou com chave (Touro, o

sr. dr. :tivos da Veiga, uma das mais

,puras ,glorias da demwacia portu-

gueza-

E' sempre eloquente, admiravel,

este orador, já hoje idolo das multidões

n'esta cidade; mas nareuni'ão de se-

gunda feira foi eloquentiss'uno, profun-

do, arrevatador. Tem elle', como pou-

cos oradores portugueses, o condão

¡riveterzosa'r de se transfigurar, do pas-

;mprcsceptivelmnte .do forte,,vi-

tante, para o meigo .e sedzuctor. Ora

varre ~- r-..o ;rima .faísca, ora -Commove

como llYllEl IPPPÉR.

A flr'ttñtit'pt'íl; moita :imaginaçãer

brilhar-.tu. a rapido?! rara, a phrase l

possante daam >t'li~ list-.ursos um po-

der de seducçiio cxnaordinaria. ,

O discurso sohre Gamlretta, one 2

r

3

  

) ,

variado ;e ¡.39. ¡.- .1-2 -: ~'.›

oradormostrou a alta significação das

homenagens prestadas a Gambetta em

.todo o unindo, homenagens que mos-

'.tram o poder da democracia, porque

nenhum grande estadista monarchico

guaes. Fallouda mis-

s'ao dos !grandes homens politicos,

:mostrandoa influencia que elles exer-

cem na sociedade, e concluindo que a

:morte de ,Gamhetta não deixou em pe-

rigo *a republica franceza. Traçou o

-quadro da vida d'aque'lle homem no-

tavel, descrevendo com grande senti-

mento o processo Baudin e a lucta

\.ilÀL ML..

'monstmr aomundo inteiro quanto po- sessão solemne para commemorar a

ldias por motivo da celebração do cen- morte do grande apostolo da demo-

'tenario de Pombal, imaginado, iniciado cracia, Leon Gamhatta. Foi um acto

?e levado a effeito por “ti, oh! nucleo imponente, digno dos .nossos con-eli-

vigoroso de soldados do futuro!

Morta, mocidade fhriosa .c deste-

m

velar ns cumplices; porem se teve a malícia

mr a imnmdencia de os dnrcmhrir. não o de-

vcndo faser. e obrigado a usar _de juranmntos

amtibologicos e. equívocos ~para os defender:

:Se o seminario negando per-mn_ n mn-

fesmr deve entao ensinnr-lhe com car-Mada a

maneira d'usar dos equívocos e a «ciencia das

restricões mentaos para que se saiba condu-

zir melhor no futuro e que continuando a

nogar nan peque mais; porem n mais acerta-

do n'estcs casos é faltar de motta que. não ts-

nha sentido o que se ("1. o nm- e extremrh

mente facil pní- a mam-ira d'nccultar a ver-

dade mim na intellieencia de. indo o mundo. o

ainda das pessoas mais arosseiras;

-Nn processo exposto ha tanta falsidade

e crime como haveria na manha d'um via-

jante nua enganam o salteadnr dando-lhe

uma caixa de chumbo e ami-mando ser Ouro

e diamantes ;

-Nem no sito do natihulo n confessar

dove obrigar o rco convicto a denunciar os

seus cuninlices;

«O juramento emñvnco. ainda com ne-

ceuidade. não é narrado mmtal: .

-Nas promessas feitas com juramento

que respeitam n musas lavou_ não .qn tom¡

Dmnri-"mf'nt" a D°ns em testemunha do futu-

1'0 Complemento da promessa. mas sómente

da _promessa actual. e da rpm-ão nresentp, E

assim n'este cash n juramento não nhrijza se

oñcñehaixn de per-cado vanial. Fm cousa¡

inditTerentes o juramento da nenhuma. surto I

obriga : '

;De mais não basta para um iummento

ser verdadeiro pronunciar ac palavras ó'ella:

_e necessario que haja tençao e vontade de

jurar..

_E evidente o arrancam que a seita ata-

con a ruin, o direito. a consciencia -e ano-

lidade.

'O homem. individuo aociavel por excel-

loncra o condição natural. fãlseari¡ a san'es- v

-oenm o annularia o seu destino se desvirtua- ¡

se propositadamente o pztnoina! orgão e ms, _l

aumento d'akiaaga e mtclligeucn mutua.

condiçoes de habilalnlidado transformar-soda

giouarios do Porto..

0 sr. dr. 'Pedro Bocha leu uma

 

l

A palavra é o vestuario do pensamentos sua

traducção sensível, a sua forma matei-latino-

tilisal-a, ou peor, trooeI-a é semear o chaos,

provocar a dissolução social e tornar impos-

sivel o commercio humano futsiücando aquella

laholeta do coração. Promessas, compra-.ven-

des, pactos, juramentos, alliauçae e até a

conversação e trato familar tudo oscila na

duvida, na !suspeita e no perigo; e entao a eus

mundo tem e céu! A familia humana, admi-

ravel fragmento, gloriosa pagina do livro da

creação egua'lar-ae-ia a demonios e o nocao

planeta hello e admiravel. em excedentes

n'um inferno, conforme a crença christa que

temos d'essc logvr.

Os proprio! gentios praticavam e louvavam

a cont'ilímfh'le entre a palavra e a intenção

entre o !Mimo coração e a expressão vocal.

Cirero “alla. l lealdade d'Atilin Regula ao

juramento a historia toda é um exrmplo.

S. Alnêtlllho com todos os theologos e

padres ensina que “palavras não foram ins-

tituídas para 011“'0 Tlm se nao para manifes-

tar o inter¡Ur do "00,101“. e que a malícia e

deformidade da mentira consiste em não con-

cordar o Interior cont o que extriormente ao

profere e animo d'enganar.

s. lzidoro, dia! 0 homem que jura falso

cometto dous pencados: prefere em vão o no-

me de DPua e'endana o seu proximo. Nisto

estão conforme¡ todos os doutores da Egreja.

S. Thomaz prova que o juramento se deve

guardar ndo conforme as intenções ou "15.

tricçóes do que jura. mas conforme o sentido

que na¡ PM¡ti do jurrmontmentendeuo

¡qurlw a quam o juranrento se faz. ~-

l', S Paulo disscz- depondo' .mam-.jd.

lae cada um_ verdade com o vosso otimo,

porque reciprocamurte somos n os da

"|0an sociedade.

.tt Propheta-rei-perguutndo a Deu¡ quem

'hade 'habitar em. su-u div n -tahernacuto o res-

prmlendo em nous- do Senh r. diz'l -auntle

que faltar verdade em seu coração. o que

não n sua lingua. r: :vou proxi-

mo. '

e-:nuar

contra .o imperio, os seus extorços de-

sesperados 'para salvar a honra da

França na guerra de t870, a lucta

contra Mac-Mahou e contra os jesuítas,

a sua. influencia na republica franceza,

todando outros muitos peritos que não

m

Edema Christn canonisando a verdade

manda-nos no seu Evangelho que fallomos

assim: É ou Não.

_ De- modo que nada pode haver mais con-

trario á doutrina christã, que tem por auctor

'a summa verdade. do que os receitou da sei-

ta negra, e nada se nos po e apresenta do

mais estranho do que n espectaculo dÍuma

companhia que ao diz de .l sua atacmdn tão

cavitnsa e ousadauwnte os expressos manda-

mento¡ do mesmo Jesus.

Por isso os pontífice¡ romanos, a Univer-

sidade de Louvain, e a assembléa geral do

clero do França mudemnaram' as alegações e

doutrinas jesuitfca- por temcran'aa. ecoandm

lama, pemict'oaaa, dlueoraa da boa fé, op-

pnstas ao domingo; por contraria¡ á Escri-

ptura, por abrirem a porta á mentira, á

fraude e ao juramento falto; por patrocdnar

a ambição humana e auenhz'r centra a publi-

oa auotoridadc, segundo o preceito dívíno.

IX

Prevartcação da julgadoras

Para complemento dos meina de tomar e

dar o alheio muito a splvo, enslnou ainda a

seita entre outras const o seguinte :

cE' verdade que o juiz devo restituir o

dinheiro ue recebeu por uma se _A corpor-

qne era rigado a fazer 'ustíçm e ão I 1a

'vender o mesmo quo dev a fazer. com* de-

linqne'pte comprar o que se lhe de,er Porém

o juiz não deve restituir o' que recebeu pur

uma sentença "inata porque Moment-ide

a praticar uma injustiçg, eo djnhetro e o pro-

çoda iufamia a que o juiz ao expõe quando

a commetta ; _

-0 jaizipodo receber presenta, com tanto

que o faça sem modelo, e sem go do

corro . E quando o¡ aceite dltcrtagnente a

lei n dia que não os asa reter vahdamom

t0 ; lrrn não í n jutv . rindo a restituit-oa.

_h_ n..¡ALU e '
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é possivel reproduzir n'esta succinta

noticia. '

O inspirado orador que se mante-

ve sempre naialtura ue o assumpto

exigia; foi, durante t i aa sua oração,

e principalmente no tim d'etla, alvo

de ovaoôes enthusiasticas o prolon-

gadas.

0 presidente que era o honrado

commerciante, o sr. José Antonio Lo-

es da Silva, director da Companhia

iarmaceutica, levantou em seguida a

sessão'.

Na salta do centro estava o retrato

de Gambetta coberto de crepe.

A concorrencia foi numerosa.

_+_o

OQUE Ll VAE. ..

Il!

Porto 20 de Janeiro de 1883.

 

 

(Croquis no carteira d'un¡ bohemr'o.)

Haus tempos, na verdade. estes que

vão correndo, em que a impiodade tudo

corrompe e a todos proverts.

Não foi a maldita an'ichar-se já no in-

terior do velho o arruinado casarão onde

mestre Vulcano tem estabelecidas, ta cn;

rima, as suas forjas l

Pot-_certo que foi ella a só ella, n .n.-

plcdade do seculo; que operou para ç.

uma faísca se errapassc muto sorrateoa

e socegada na noite do 10 do corr-nte e

viesse ca abaixo apear do seu pedestal,fazcr

aços, a marmore filtragem da Senhora

Sanwiro que se encontrava erguida.

por obra e graça do Aunuattucci-usculphrr

ortnenso-no monte. dos suburhlos do

a, a eatholiea cidade dos arcoblspos, a

mystlca triucheira do mlguelismo indi-

gena.

O tetographo trabalhou e os pretos g -

'nreram para dar a todo o Portugal a noti-

eta do e“ftt'rílegó círgiciolío que tão cruel e

desapiedadamente roubou assim a mila-

gresa imagem a devoção o pssmacetr-a dos

bracarenscs tão puros u tão justos como

« aquelles que o sao.

Logo que a desoladora noticia chegou

ao conhecimento dos corpos gerentes da

Associação ürttroltca da Roma tusltanapar-

tiram para o logar do sinistro acontecimen-

to duas valentas companhias de tonsnradns,

os quaos puseram cerco ao monte afim de

ver se. conseguiam apodcrar-se da socialm-

da faísca mas todos Os esfru'çns 'eram hal-

.íaão- poi; (“14| a ta.: _' "tv-.rm ray)th

paz-ae ao ;.ueo. deu de de villa Diogo d t-

xando ficar terra para feijñca f!!

E a imagem la ficou, montada.. a es -

ra tu- a piedade e cathollcas crenças 'a-

qua la boa gente do Braga se dignom en-

commondar uma nova para a substituir.

l'or esto andar nos vemos ja d'aqol e

dito a metter roqucrrmmrtos lá ara cima

afim dc que lhe façam o favor ' manda-

rem mais faíscas d'aquellawelu menos uma

vez cada aluno.

õeE eile que faz assim fl tem u me' ru-

: e.

Il

a: a

E' ainda a impiodado do setsulo, natural'

mente. que forçou um membro do alto cle-

ro portuguez a proceder d'uma forma mui-

to pouco (muito poucuo bom! não gostam?)

lcéu harmonia ctm a doutrina do Evange-

o.

E' o caso cine o ronogo Alves Mendes,

doutor em oncologia.. pregador muto. etc...

etc., publicou ha tempo um livro sob o ti-

tule-Italia ~ Illucidurt'o do viajante, quo

_a_

  

Não foram» menoo de der. or encriptor--~.

da Companhia que defenderam o aumentaram

este¡ princípios satanicament» deduzidos da

falsidade que todo n pocoado ou deja ,

.do em quanto é. pcocado, mas pelo interesse

ou gosto que elle cama a quem o manda fa-

ser, ou pelo trabalho openg a que ee conde

quem ooommette Mas a hi nom-a › .- '-i'

e díametralmente opposta :r esta nino _

la suas expostas consequencias.

O Lemh'co prescreve aos juizes: .não ta.

;aos iruquidade alguma em juin'. na regra,

no peso ou na medida. Soja a balança justa a

os pesos Iguaesu

Dos Proverbios vemos un: -a balança

dolooa e abominavel diante o Deus; o peso

justo e conforme a sua divina vontade..

Non Paalmoa somos advertido¡ de qp. . o.

mente ao salvam os que fazem justiça e ~ão

recebem dadivas contra os innocentu. .

E S. Agostinho: u.. Ora se o juiz nã

pode vender uma sentença justa mm a teste-

munba um depoimento verdadeiro: quanto

maior crime sera ao um venda por dinheiro

uma sentei¡

poimento fa so ?n _

O anlmaa'tino ordnna: anin recehaa do-

nativos que seriam ainda oemusmos p" den-

leo, o pervertrrn ainda os lisina. n r- um¡

de¡ a¡ pessoas nem as darlivas porque esta

cegam adotivo: dos subiam mudam a t: mm..

ça dos justo. Ai de vós que' justificam 'r im.

pio por um do¡ donativos r- luar» i _suga p

a quema tem..

¡porestos motivos¡ rar' ;- u 5

clero de 'França condenam' : r ,t __,

proposições com o fundamento ›c a faz.

m, per-MM, eontran'ac á pato a ue

Done e por indireta-an open-arpão .,o~ nim

(Continua.)

oomms'uão ou de omissão é digno de salario, a

injusta a outro ,venda nm de- V
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lion-rol¡ o applanso da mítica. o .louvor da

imprensa e. . .os 4:50 o dos patos!

› Mas como o diabo tem uma manta, se-

cundum cradícdozw, e duas'mãos, rbm'uma

dos quaea cobre o quequer o 'descobretde-

puts rom a outra; o que -ú corto-e quoraz-i

_ _um motion-se-lhe em cabeça_ que o _cono-

;ço Alves M codes nunca havia ido :t Italia e

;prioripiou a imaginar (me o livros tal e

?lutava 41500 reis, era uma perfeita Clu-

dad ' a.. E vae d'ahl... .

V --“Íxanlinando al uns livros publicados

;bre a forrnoza patr a de Garibaldi e Maz-

lni. a ver se as opiniões do sr. ronego os-

.hriam om harmonia rom as dos cxcursio-

mistas antecedentes. foi esse alguemdar com

!ll o'ira do Sr. Alves Mundos'. p'ayíada,

_u antes copiado ¡psia rei-bis nos livros de

- stellar. o famoso tribuno da nação visl-

lta: Recwrdns de Italia. e Lo. Ciiilz'cacion,

;o llrados muito antes do apparccer a Iza-

do sr. ronch (c).

Esta pois decidido. que appareceudo a

Mm em !878, o sr. A vrs Mendes, cuja

“390131de littcraria r eloqueucia de exposi- '

ao ninguem pñc em duvidadepois dos elo-

pics que a Ílllpl'o'nstt «crio lhe tem tecido,

:of vlrtima d'uma pit/mgcm feita pelo Cas-

tellar...

O tal alguem a que nos refferimos diz

que não é assim; que quem _Pl-[hard foi o

inlch Mench c vaef provar isto u'um livro

'qm' anda escrevendo c que Junio deitar 300

paginas.

Thomaz »Ribeiro responde ao distincto

deputado pelo circulo do .'Funchal.

~«-iiealisott-se no domingo, como

estava comandada, 'a manifestaçãoci-

vira do -centonario do alto de â. João,

afim de ser deposta uma coroasobre

o tumulo do Xavier de Paiva. Foi ím-

mensamente concorrida e tomaram a

palavra varios amigos c dedicados

correligionarios do desventurado mo.

ço. °

- No passado domingo foi so-

lemnementc inaugurada a escola pelo

r methodo dc João de Deus, no conce-

lho de Belem, de iniciativa do Club

do Montanha, e para cuja fundação

se realisou ha poucos dias um bone-

ficio no Theatro da Trindade.

Presídio o sr. Magalhães Lima, e

alem d'este nosso collega, fallaram

tambem com grandes applausos da

numerosa assemblca Casimiro Freire,

Nunes da Motta, Augusto de Figuei-

redo, e outros nossos amigos socios

d'aquelle .notavel club.

- As aulas que a Associação es-

colar Fernandes Thomaz, aunuuciou

 

. lIl folha. da ::Arteira t-Ialoca á espéra do« ia abrir, já estão todas a funcionar.

:car arccuucuto lO oscam a -o. Mm¡ E¡ S 3.. '1 s.

E ninguem nos tira da cabeça que Cas- Í O 5 “b demmlduw' i que

tcilar advinhon em [876 os pen-amontos do v

cout-p em l878...

IB

* ú

0 sr. Jose_ Luciano do Castro renovou

camara o seu projecto do lei de reforma

da carta constitucional ,c reforma primaria

"da lei eleitoral. . -

[rt-mos a apostar em r-ovno sua' ex! se

he fosse incumlddn a“miss,.o de ¡cha-:or do j

recor sobre_tal reforma, emmittia :topi-

lz'to do quc os chouriço's da Anadia deviam

r eleitores'. ' '

Sc. em vez de sua ex!, fosse relator o

chapcllciro Gonçalves lá tinhamos 'rcn'íne

da estnpafurdia ideia dc que cada eleitor

gasse 3:00!) reis por Bartira para ajuda

il bráttio constitucional.

 

› E não se chama o reino da pandega a

esta faceta Parvouia á beira 'mar plantada !

Decididamcnto nos somos uns ignoran-

tes de marca l

q:

- a: as

Istamos menor-ha das loteria'. V

On não estiv'esscmos no reinado dos

v raujos f .

As creclms vão botar loteria para seu

“l \'CÍÊOl Í

0 Palacio do Crystal do Porto bota tam-

m loicria para obter receita I

A Acontinuar assim. se :a moda poga, não

tera a monarrlu'ainais remedio senão fazer

nina loteria afim de custear as despezas da

'm vida. b m pouco .segura hoje.

_ .\ ioterla foi. c hade ser Sempre um roir

bo d «rara-io feito sob a protect; o das leis.

:Alofcria nf' a batota visto pelo seu lado mais

'h hill).

Em Portugal. o paiz dos patos por excel

ncia. onde tudo o batota. a loteria dá se

perfeitamente. como os tortulhos em terre_

los antanosos.

' nnbora. ValllOS nós, os espiritos im-

llntos. protestando contra a infamia e cha-

-ando o povo a mmprchensao do seu dever,

No dia cm quo essa romprehcnsão ('Itn-

.r. as nossas-_coisas serao bomditas como

mbrada sera a' nessa memoria. ' -

 

1-) Lai'ã-¡HM-¡áÊ (le E Casiellar_ foi

publicada, em 3.“ ediçao, em 1876.

“ v tina-'ciclo 'QCMtL

 

CARTAS
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_Lisboa 19 de janeiro de 1883

»- Deve talvez ser votada hoje

a resposta do diswrso da coroa; e em

ju discussão tomaram parte os do-

¡ tados republicanos Manuel d'Arria-

e Elias Garcia. O dr. Arriaga iai-

i: no dia 16 e o seu discurso agra-

?u bastantc.pclas aflirmaçõcs rasga-

» mente republicanas n'elle feitas;un1

H. pontos a que se referiu foi o não

as. foliar no discurso da coroa, da im-

neute celebração do centenario do

'rquez de Pombal. .

- l) sr. Elias Garcia referiu-se tam-

m a promessa _das reformas politi-

feita pelo sr. “Fontes, e'disse que

a. recusaria nem o seu apoio nem

p seu voto ás que fossem sincerameu:

liberaes, porque eram conquistas

j. ra a democracia.

0 dr. Arriaga já annuncioua sua

'terpellação ao ministro do reino,

. ,› ativamente ao acto arbitrarioc des¡

tim da prohibicão do comício [de

de_ dezembro ultimo convocado pelo

rbdn republicano.; para tractor das

estões da nunciatura e do Cõngo.

- abreu que dos 'documentos .res-

-tivos a esta prohibição, lho: fos-

"s fornecidas copias, pelo ministerio

= _reino_

Veremos o que -o mellifluo sr.

não sustentam ainda aulas, estudam

o meio de o fazer. Saudcmos viva-

mente quem assim cura dos verdadei-

r0s interesses do povo, ministrando-

lhes a instrucção, cuja falta é a. causa

essencial do abatimento a que chegou

este paiz.

- A divida ductuante estava em

ll.7l7:'8.095275_i reis, em 31 (lc de-

não foram pagos-_todos os encargos

respectivos áquclle auno. Por isso ago-

ra em 31 de janeiro_ deve subir um

pouco mais: uns centenares de contos,

o que continuará a: pcràbagatel'la para

o paiz tão rico e doi'esce'nte como o

nosso, onde se caloteiam os profes-

sores de instrução primaria!

-- 0 partido republicano portu-

gucz perdeu ha'poucos dias, um seu

membro bastante dedicado, e homem

do convicções firmes e de honradez

provada. Foi Manuel Nunes da Silva,

que no dia 'l3 se enterrou civilmente

e a beira de cuja sepultura, pronun- |

ciou um breve discurso o nosso ami- j

go Teixeira Bastos, qeu veio publicado i

no Stecqu de 'terça fcn'a.

Nunes da Silva era lívrc-pensa- l

dor e professavn as ideas republicanos

as mais avançadas. Quando se fundou

em março de l880 a Vanguarda, foi

elle um dos seus accionistas mais pres-

tantes e era membro da associação dos

livres pensadores e do Centro republi-

cano federal, ao qual deixou 2005000

'reis para as despezas do enterro.

- N'uma sessão d'assemhleia ge-

ral realisada no Club Barão e Justiça

(centro republicano de Alcantara) pro-

poz-sc e foi approvado que o, socio

que deixasse de promover a lnscripção

do seu nome no recenseamento eleito-

ral, seria riscado do Club. Applaudi-

mos esta proposta; é ncccessario que

se conpcnetrem todos que não basta

apregonr-sc como' republicano; é ne- '

cessar-Io que os seus actos estejam

todos de accordo com as ideias repu-

blicnnas.

Y.

*0-*dà
5 1 '

UIiií'baos acontecimentos

7. em França.

Do'fopnal hespanhoi El Liberal,

transcrevcmos _os telegnamums do.seu

correspondente particular em París,

ordo são“ narradosos ultimos acou-

tecimcntos de Franca.

.Paris, 16, ás 9 h. e 50 m. da a

noite. v - --

Os bonapartistas estiveram hontem

muito arrogantes celebrando diversas

reuniões publicas e hoje appareccu

um manifesto do principe_ Jeronymo

Napoleão-nas, colum-nas do Fig-tro.

em muitas esquinas de Paris, nos do-

paitamentos e em varios districtos mi-

litares. -

Os transeuntes arrancavam-no das

paredes,* protestande altast vozes,

contra' “p, acto.“ , '

0. prã_ 'pe Napoleão foi reso as

duas emitia da tarde noseu micilio,

quando voltava do passeiam por qua-

troofü J'f dos guardas'de paz, sendo

l cone criado, á _Co ncíergcrie.

Reconheceu ahia authcnthi..lade

proclamação. As seis da tarde conti-

nuava a instrucção judicial sem se ter

lavrado ainda auto de prisão. à'

Na camara dos deputados¡ reinou

'.-ñ

_bois.Este disse que se havia/common

'tido uma arbitrariedade, visto que o l

zcmbro do uan findo; e ainda assim \

, o Povo ' DE'Wo

 

toda a tarde viva offervescencia. A

meio da sessão o deputado Guneo de

Ornano annunciou ao governo uma

interpejlação sobre os factos do dia;

o governo acceitoo-a immediatamente

eo sr. Cuneo cedeu então a palavra

ao seu collega bonapartista, osr. Joli-

acto do principe Napoleão não envol-

via attentado algum contra a seguran-

ça publica. 0 mais que elle se podia

considerar era uma censura violenta

ao systema republicano e isso consti-

tua simplesmente um delicto d'impren»

sa, que não importa as medidas de

rigor adoptadas contra o principe.

Por entre o maior tumulto e os

 

,protestos da camara, o interpellante

l

l

conclne dizendo: «Violaste a liberdade

d'imprensa, porém confio em que a

energia do paiz se import as vossas

a rbitrzu'iedades. n

O ministro da justiça, osr. Deves,

_respondeu dizendoque o procedimento

'usado com o principe está dentro das

'prescripçñes do i'l'f'dn minimum F5an

egual colnlui'tn cr cdtínrrzn'á para :mu

todos osque m'a r 'err

»- U Sl'. ¡Juro-o (”O .'-- ri. Í?

declarorvos quo lll'Wi'll'Ú :iflixttn "tr

manifesto nas esquenzu las ruas d.- t v-

dos os povos do ineu distrirto e !ea

fio»vos a ir mancal-05.» r

(Protestos restaurações, terrivel con-

fusão)

O ministro replica que se orde-

nou a apprchon-'ã' ln !ec'nunntvg n.

mo materia dc delinquencia, declara- w

da .tal pelo juiz d'jnstrucção e o pro-

curador geral.

0 sr. Floquet apoia uma proposta

para que sejam expulsos do territorio

francrz todos os membros de familias

que reinaram em França.

0 orador é applaudido com fre-

quencia.

Tomada em cona'deração pode se

a urgencia contra a qual se levanta a

protestar o sr. Jolíbois denominando a

proposição-proposição de medo.

O sr. Martin Feiullet propõe um

,voto de conliança ao governo, que 6

approvado por M7 votos contrat89

0 duque do la Rochefoucauld diz

que orei (alludindo ao conde de Cham-

bord) é alheio a essa manobra.

O presidente insta com orador pa-

ra que retire o titulo de rei. O duque

pergunta como ba de chamar então ao

descontente dos reis de França.

0 prezidente replica que não pode

tolerartu tal pergunta se dirija aos

deputados. Odeputado responde que

lheéindifrerente que se tolere ou não

a sua manifestação.

Os votos da camara acrescenta,

significam pouco para dar ou tirar ao

' rei a auctoridade que esta superior a tuo

do isto. a

Bebenta um tumulto espantoso de-

pois diestas palabras.

Socegados os animos vota-se a ur-

gencia da proposta Floquet. continua

o “incidente. a

' Paris, 46 (40 noite).--Emoção im-

mensa. Itesconlia-se de ramificação mi-

litar em algum departamento. Consta

que Rouher approvou o manifesto. A

policiarcvista todos os kiosques para

¡sequestrar o documento. A multidão

applande esta determinação.

Em Bclleville e Villet ha grande

agitação contra os bonapartistas.

Correm rumores de que o princi-

pe Napoleão se acha nos aposentos do

director da g Conciergerie sem entrar na

prisão. l 1

O manifesto em papel azul, havia

,sido collocado em muitas esquinas. A

sessão da: camara foi indescriptivel.

O Gaidot's (clerical) publica n'este

momento um numero provocador.

O Irani?,- to criticava -lurru'n-nte a

situação p “É'._ll wtravessa a França, e,

com¡ h'l'an ' _,r: ' ^~< institu @nas repu-

bruna' bw:: ,i ta á rumo. reivindi-

fu'axa rn' " oronytnn Bonapar- ' ›

tc a hl'l'.. z 'tmn-::fa :apoia-onica,

zitl¡'1bt]zz:.. - :x ' -,' '- en-

tilijãliltlgiln I- '.1 ;átrk ;o !'l " . v- t 1'¡-

0 cot're~,.r.nict1tc 'H1 Importa!

acrescenta* que qtrcíficn ;a ,u Ê'it'j'llllíitjd

z de covarde c inepta.

A agência Fabre desmente que «c *

temesse qualquer insubordinacão mi-

,litaiz acrescentanlo que o manifest

4_ ¡ici recebido com indigm-_ãc ,w -« r

poblícanoe, _mas sem temor, e que

muitos bonapartistas o combatem.

-----+_-___

  

A Virgemdo Sameiro

Os santinhos de Braga, não ue-

rendo acreditar que Deus fizesse es-

cer do céu :i terra, não um raio da

sua divina graça, mas um raio que

partisse'a virgem do Sameiro; propa-

láram, para convencer os in'genuos,

que fora uma granada 'dynamitica que

fizera pedaços o monumentohque de-

votas e piadosas almas tinham manda-

do erigir em honra da virgem.

Mas os boatos beatbricos, ainda

não pegaram (Festa, e o reverendo Sen-

na Freitas ficou de beiçc cabido.

 

l

ñ--~ --

e ainda foi vizitara

Ura isto é demaisl

E' rarissimo o dia em ,que nãore-

cabemos ,d'estas noticias, e Senna

Freitas e Braga a catholica, sem pOr

côbro a estes desacatos celestes!

  

¡_..

-__-..__'__

_ Um nosso amigo pede-nos a pu»

bllL'ação do seguinte:

Ao Sr. Delegado do Procurador

Regio

Pedimos a s. en.l do cumprim-;n'it

Os peritos encarregados de proce- '1° Prime-“0 @aqueles int““ '11““ _'1'"

der a umjrigoroso exame nomouumeu- h“ lemimdesObii't'k9031'3'11 'à ""

to, foram de opinião unanime, do não

acharem vesttgos de qualquer explo-

 

Nos juntamos ao¡ amo

são criminosa, quer de bomba gl ceri-. a nossa humilde supplied. lembra..

nica, quer de dynamite, quer d'outras

analogas substancias explosivos.

Ora esta opinião de pessioas com-

petentissimas, e por isso digna do to-

do o credito, prova-nos que a virgem

do Sameiro, farta de aturar o reveren-

do Serma ñ'eitas e as barrinhas do

centro lcgitimista., pediu a Deus que

oa- v: triste um raio da sua cólera afim

te por termo à correria dos padrecas

l' santiohas, que alli iam fazer as suas

'hj pot-.ritas orações.

:2 ahi th's nos o jesuíta Senna

Frutas' l'ill iitzuio com Deus, por ter

feito a « :of *r a virgem, despresando

as suas jesudas orações.

Olha Senna Ií'reitas, por cautela,

“"'"'w"'\!1'z| tj't"›'t.hq¡!\lr yu'- -t '1 16110111'-

uc.~, por :,› v a

partir, principiam a baixar os fundos

nas vossas piedozas algibeiras.

*.-

Ofi'ensas amaral publica.

Diz o nosso collega Folha de Bra-

.Pa:

 

do tambem a s. cx.“ o processo d'a-

quelle degenerado filho, que, na lina

de José Estevam, teve ha dias o bon¡

gosto de bater no pac e apunhalar to-

das as pessoas que tentaram accudir

ao pobre do velho.

W*

Senna-Freitas

O reverendo, deitou viajata á Pon~

te da Barca, a fim de assistir áioau-

guração de um centro legitimisla.

O sotaina, ao som da gaita', de

folle que aoonpanhava os convidados,

vomitou discurso e pediu ohj'muo do

m' chegou.

Bert-ou muito, mas não disse nada.

.' '*- hai; .'"" n

uma esmolla para o raso. e gr" .

contra Deus, por lhe ter mandado o

raio que partiu a do Sameiro!

Depois dc discnros, houve ban_

quetc, e Senna Freitas transformou-se

u'um cdrel

E assim terminou a festa do tão

go, que a justiça de Amaresacaha de piedosa gente.

levantar auto contra o sr. reitor do

lycen de Braga orcccrendo Francisco

.lose Ribeiro Vieira e Brito, que à

recusado de haver praticado c/fensas

contra a' moral publica, por occasião

da romaria de Nossa Senhora daiAh-

badia.

Com vista aos bypocritas de rou-

pela.

_--+__--

Coimbra

Recebe-mos dhnn nosso assignan-

te de Coimbra uma queixa contra uma

professora dlinstrucção primaria d'a-

quella cidade, a que não damos publi-

cidade, pela maneira vaga como que

vem redigida.

Um obreiro do Senhor

No dia 7 do corrente, enterrou-se,

em Penhas de S. Pedro (Hespanha)

uma mulher de Alcadozo, que tinha

,casado civilmente havia alguns annos.

Depois de se retirar o cortejo que

acompanham a fallecida, o paracho

mandou tirar o cadaver do tumulo e

lançal-o n'uma estrumeira, porque o

infame padreca suppunha que o ma»

trimonio não tinha valor por não es-

tar sanrcionado pela egreja. O coveiro

não tendo quem o ajudasse, levou de

rojo o cadaver da infeliz mulher até

ao sitio que o padre int-licara.

0 povo revolt-u-se contra o vil-

lissimo procedimento do jesuíta, tendo

a auctoridade que entrevir para livrar

o sotaina da merecida sova que lhe

queriam dar, e ordonou que o cadaver

volta-se de novo para a sepultura pri-

› mitiva.

Que diz a isto Braga a Catholica?

W_-

Mais um atheo

E' tal a abundancia de faiscas ele-

tricds, que tem cabido nas egrejas e

monumentos sameiros, que os catholi-

cos estão com vontade de pôr com

dono o= reverendos Grainhase Senna

i'm .1:. r', com medo que os mtos atom

'to cair em casa.

r; com razão!

Na noite de sdo corrente caiu um

o altar da Senhora das

____..--__..

Bombeiros voluntartos

Realisou-sc no dio lt, o exercicio

dos bombeiros voluntarios desta ci-

dade, sob a direcção do sr. Guilherme

Gomes Fernandes, commandante dos

bombeiros voluntarios do Porto, que

veio a esta cidade expre'zxsamente para

este fim, vindo tambem o 2.“ patrã

o sr. Jose Rodrigues Barreto, qu,

coadjuvou, com o seu costumado -

rojo, os trabalhos dos nOSsos ho::

beiros.

Foi cnthusiastica a recepção 'A~.:.›

a estes dois cavalheiros, provam .;

d'esta forma o bom acolhimento

se costuma fazer às pessoas que :z

auxiliam na realisação d'alguma !ou

ideia. ' r

A companhia apresentou-se der.-

damente uniformisada e na melhor

ordem.

No exercicio que se elfectuou, pr'

varam os nossos bombeiros voluv'

rios, o quanto pode a boa vonr- i

o amor á terra que os viu na~

Executaram os mais difficeia

rojados trabalhos de ataque de um:

dios, com uma perícia, que nada

xou a desejar, o que lhe mrrrw -

honroso elogio do dlgnis.«'i › m.

mandante dos bombeiros mt' ~~'-. e

do Porto. -

Findo o exercicio retirou

panhia ao seu quartel, que e'

vistosamente adornado.

Á noute houve miami '4.1 ,1: ~

beauw, e outras dor . ' “› '

gosijo pela delimita -«

tão util instituição.

Fclicitamos o nosso p.,-

amigo o sr. Francisco Regata. w

mandante dos bombeiros volnnvu r ,

pela maneira dignissima como t z'

havido, ra que'cbegassca -- :. = t \-

se com om exito, a lot_ -

:Ãt'l'

.rllisr '.

' nhia dos bombeiros voluntvi-m w:-

bonra o seu commandante, p-

lheirismo dos caracteres que

põem. '

A todos, enviamos os ltOSSn» 'cut-

boras. w

1_ .

Pasquim om WI'

Appareoeram aiiixados nua-lugarcc

ublicoe da cidade de Thomav, nos

  

   

.,io na cgreja da Misericordia de Val- _

'taum-c.. o - i 2 a: união, e dPr- mdecentes paramos, mm or 1-: rap

rabo" Parte da torre, partiu - ,ii-.rm. ,. tentam». ›*

dros da janella e estragou (o atuo) larisar o banquete, ,re o~ * ;s-

DQYBS. levan- timadlssimos correiim'onarx-o usinagem

tou as loucas de algumas sepultamento. açs seus nom-:dos OQNM'RSÓÇ

V ¡,-

casa d'un¡ -lídaigm

.Av

    

         



4

confrades de Lisboa, por occasião da

vizita que fizeram .aquella cidade. _

Diziem esses immundus pasqums,

-qne debaixo da mena do 'banquete fora

.encontrado ummartello, um tiraape, e

'uma trolha. _ \

Pois snrs. monarcbicos de 'lho-

mar, se cfífectivamente, debaixo da

'meza do banquete, foi encontrada es-

sa trindade que vos repugna, porque

  

«e o symbolo do trabalha; o partido '-

republicano ufana-se com a vossa

~-descoberta, para -voslsmbrar que tem

:por dever, o cumprimento liunroso

do seu programma, que rezuunila-

'mente diz o seguintezLibcrtludc, ¡glad-

dade e Faternidmíe!

E demais, srs. mouarcliicos de

Tliomar; em questões de banquetes

é melhor não i'allarmos muito, porque ¡

nos vem logo :i memoria o _celebre

banquete monarchico, oilereoulo as

,magestades hespanliolas, aonde nao

appareceu o niartello, nem o im'me

mas sim a bebedeira-e a troca de oes-

::uarioslll E se não me engano, pare-

 

t  

  

ee-me que ate as mag/estados trocaram I

os mantas!

On, oi por caza, não ha d'esta

gente! '

Anymore, é verdade, o vosso re-

, pugnunte tira-páhque talvez nos ve-

l nha a ser preciso, para quando linda-

r rem as 'Vossas' ladroeiras.

Cuidado, pois, com o tiraupé!

 

_.__._._____.__

~Estado.

1
l

l

l Beta entre nos o nosso prestarel

i palriuio e cuz-religionario Antonio Ma-

4 ria Ferreira, negociante dapraça de

J Lieboa.

*w

 

l Providenciae

*São repetidas as queixas dos ha-

bitantes d'esta cidade, contra o estado

lastilnoso em que se acha-a estrada,

 

W*
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.NOVO 'ESTABELECIMENTO

DE

Crystaes, mobília e mercearia

DE ,

José Maria dos Santos.

miami DIREITAW

AVEIRO

minho de ferro. "Em dias-de çhuva e ' ral promette ser ao espelho dos par- municipio aveirensen'ioc

 

o :Povo :DE AVEIRO

grande a -acoumulação de lama e agua,

a ponto de _impedir a passagem por

aquelle sitio.

O calcetamento esta completamen-

te arruinado, não podendo por ali

tansi'larem carros. A

Ao sr. presidente da camara pe- à

dimos es necessarias prmidencias, a .

fim de pôr termo. ao estado vergo-

nhoso em que se encontra aquella

, estrada, digna de melhor sorte.

l

l ---._.....__._.__.

0 Barbeiro

Mais uma publicação humoristica

.nos acaba de honrar.

' 0 nosso prezadissimo college 0

Barbeiro, jornal _que se publica no

Porto, dignou-se enviar-nos 'todos os

numeros já publicados, o que desde

já agradecemos.

Este nosso college, encetou a sua

publicação em t7 de dezembro do

    

João Augusto de

,Souza às

dos maus; o defensor da virtude; o

›. M..-”...__..7*

ANNUNGIOÉw

vos, o amigo dos bons; o inimigo
I

flagello do \llCi-J.; a arma do povo em l

.l '

Desejamos ao nosso college mui-

ta ,prosperidade -c longos anne¡ de 4

Nida.

 

+__

'Los Desheredadoe

Folha semanal que se publica em

Sabado”, Hospenha, e que e órgano

de todos les que amou la verdad y

st bien.

Agradeceudo ao college a honra

da sua visita e acceitando gostosa-

mente a permuta, d'aqui o felicita'

mos-

_.___...__.__

Choradeira.

l

l

l
0 Districto votou uma c'horadeira É

  

Consultorio medico-

cirurgico

Manoel Pereira da Cruz, medi-

co e cirurgião pelo, Escola do Por-

  

ã???- ¡to, dá. consultas todos os dias dol

¡meio-dia á, uma hora na rua. do

ECaes, n." 10

_04m - , a n.3,.; angela-_e _- ___._._w--_-_4›

«incorrer co ln;

alguma bagalhoça para a festividade da

Santa Joanna Princesa. O pandego do

college tambem se sabe com cada ra-

tice! Elle quer festa de estrondo, mas

a custa do alheio. Quem quer festas

punha por dinheiro.

_W

Reoita.

Uma :roupa de curiosos e intelli-

gentes moças d'esta cidade, vão reali-

sar uma recita no nosso theatro, em_

beneficio da caixa da companhia dos ,

bombeiros voluntarios.

Appoiado.

_+-I-n

Garantias

Vac sabir brevemente à luz um

folheto de poesias que com o titulo en.

graçado de Garantias contem uma

collecção de sonetos, devidos á penn¡l

Que (lu (Jojo se dirija á estação do ca- l anno lindo e no seu artigo inaugn- sentimental e sonora a proposito do l do sr. dr. Joaquim de Melloel'h'eita8

   

Venda de casa

Francisco Augusto Duarte

vende a sua casa com quintal e

poço no melhor sitio de Rua Di-

reita d'esta cidade. Quem e. pre<

tender pode dirigir-Ie ao annun- .

ciante, em Aveiro.

Neste v estabelecimeno encontra-se um grande eortimentoi 6»

«de vidraça. branca. e de oór, molduras douradas e pretas. gale- 'l *33

'rtaa,pa.ters, stores, transparentes. copos, calix, garrafas, Jarras,

 

_l

t, LARGO DA APRESENTAÇÃO, 6

s i .EMPREZA NOITEBmOMAN'rI.
  

 

AZEITE FINO
E.“

    

.espelhos, oandieiros e seus pertences. r i OAS

O annunciante tem tambem à. venda muitos artigos per-4 (g hmm_

tenoentes ao ramo de mercearia, o que tudo vendo por preços1 “E FRANCISCO NUNES COLLARES '

mm” m°dí°°5' -_“ ~ r É. -EDICTOR- Francisco Joaquim Lopes,
m1_.1 1 , V ; 1 7 w j -Í “V““M '”' à¡ I vende no seu armazem sito ne

mamas LUIZ ãàlibNTE o ALMEIDA ::à É?, .s-amLígâgiya-w do se] cidade,
354; a . r , - g '. d ' l'du-'\ w: _É U a _r F H a _y _ _É 'N' estaofficlna far: É lente azeite e superior que. l.

. l l , . 7 , w _r . - -

¡ , 3 1 x 5¡ _ ;_ - ,l .1,, w_ ,3.52 ~ I V de (le litro para cuna assim eo-@WWMA §bB8ALMÂHlA ,ao “mas porto“, gm_ g_ [l AMlNlE UA LUA mg pm vim ,

M., / 'e t ./4, .. ' 4 _V s lavatürios fo_ 2 'OR _ Tambem recebeu uma gran-

' r 'l 1," l , d l ÀULO DE KÚCK de porção de batata tanto bran- '

ORNECE lojas de fen-agens, dobradiças, tenhas, fechaduras de todos es ;3.095. e camas e _ eo reis semanaes em Lisboan-Pro- ca como ramalheim da melhor

systemas, parafusos de 'toda a qualidade; ferragens estrangeiras, camas @ez re a _53, 8 a &QNIHGMS e_ Ilhas 100 réis quínzenaes qualidade, e banha de porco do

de ferro de armar sem parafuzo do preço de “$900 a 96000, fogões, o p Ç "W " ' Nada “WMO de 80 Paginas- Alemtejo que vende por arroba
chumbo em barra,prego d'arame, bico de cobre, de ferro, balmazes de . à l Assigna-se no eseriptorio da em-

; de 1 5 kilos.

Os preços sãorusouveis e sem

competencia..

ãlMOO.
atão, carda ingleza,_panellasde ferro, balanças derimaes, e tudo _pertencente ,

'AM' rover“? ' '<

me à? «e à?

'ao seu ramo.

Preços

.MODISTA

NO'I'orto, .rua. «le Licciras,

11.' 73, lia. uma. modista que se

encarrega de executar toda. ,a

obra de senhora., tanto branca,

como de côr a preços extrema- ;

mente baratos, tonto para a. cida-

de como para. ns provinciais, gzi- ,

rantindo todo o esmero e perfei- =. ?É

ção e tendo um pessoal compe- ê "

tcntcmentc habilitado.

$ ¡_preza, rua da Atalaya 18 Lisboa, em

i' ltodas as livrarias do Reino,e em casa
\

”WWWQÊ' ldos srs. 'correspondentes da Empreza.

l

    

   

  

 

Loja de carpinteiro

@tentando @com ,

@triste

RUA DA ALFANDECÁ

 

lt 

A_ N'esta loja executam-se como

manma perfeição todas as obras de

     

      

  

'~~'_"'*hwm_wM”mtun;_“m“m" 'I
carpintaria, MEIO de esquadria como'

:itaim miuda que. lhe seja encommenda-i

o
r.

- _Está prevenida esta loja com'
' """'-'- _,_c%@› madeiras, tanto de pinho .da terra co-
. r .

mo pinho flandres de excelente qua-

lidade, para executar todasas encom~

mendes que lhe fizerem e por preços'

@mí
Joaquim Joséi

de PIII-ho, alfaiate, actual.:

mente residente em Aveiro, comment-g

ca aos seus amigos e fmguezes que¡
mudou_ para o logar d'Areos, proximo_
d”Ana_cl1a, e seu estaheleeimento de,

alfaiatana com o competente deposito_

de fazendas.

Espera, pois, a sua coad'uva o.

n'equelle logar. J ç! l

Nepomuceno svRUA. DIREITA-AVEIROÕ

"WW * ^
_...,/_r\_› .r x,..-

N”esta typographie., recentemente montada, executam-

se artisticamente todos os trabalhos concernentes à.

arte typographice, para. o que tem uma escolhida e

      

     

Grande 'barateza

mw

variada collecção de phantaeias e vinhetas moder-

nas. Incumbe-se de todos os trabalhos tuas como:

circulares, facturas, bilhetes de visita. e de

pharmacia, participações de casamento, '

chancellas, memoranduns, etc, etc.

43% Garante-se a. brevidade, niti-

  
Fernando Homem Christie, com

loja de carpinteiro na Rua da Alfande-

ga, prevme 0 publico em geral, que

tem para vender uma magnilica mo-

bilia que consta de:

     

  
dez e sobre tudo amodioi-

dade nos preços. '   

   

Cadeiras americanas e austriaças,

guarda .vestidos de mogno, jogos' de

mezas llzas e com pedra, jogos de caí»

xns de cabeceiras, lavatorios de pedra

branoac de louza, e muitos outros

moveis que vende por preços

usos.
  convida- v? lr "a ' v

.5le “EV/kw; ,f _ , _,v

»-*- ...a


